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Confianca em Deus em 
tempos de pandemia
Medo, incerteza, crise, quarentena, fechamento do 
comércio, falta de produtos e etc ganham as manchetes 
mundiais.

Em tempos assim, onde muitos se vêem perdidos, os 
cristãos se agarram ao que foi dito pelo Espírito. Mesmo 
diante de grandes crises os cristãos podem perceber a 
oportunidade para fazer o bem.
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Editorial

Entrevista artigo política

“Em seis meses, solucionamos 
problemas administrativos e 

financeiros que emperravam os 
trabalhos”

“Precisamos voltar à 
normalidade”

Sueli Batista Jair Bolsonaro

Algo intensamente espiritual está acon-
tecendo. O mundo parou. Não importa 
o quanto você ganha, qual o grau da sua 
fama, o carro que você dirige, as roupas que 
você veste. Nada disso, neste momento, 
importa!  

O mundo parou. As ruas vazias, lojas e 
bares fechados, somente o essencial con-
tinua em funcionamento. Pessoas estão 
dentro de casa e as famílias estão reunidas. 

Neste momento não importa a fama, a 
glória, o status; estamos todos conectados 
em prol de nós mesmos. Ajudar a si mesmo 
nesta crise é ajudar ao outro. Essa é maneira 
de entendermos que todos somos um. O 
universo está querendo nos fazer perce-
ber que chegou a hora de todos nós, sem 
exceção, vibrarmos na mesma sintonia.
O ano de 2019 foi o ápice de uma humani-

dade turbulenta, foi um ano rápido e com-
plicado, com pessoas perdidas dentro de si 
mesmas, sem tempo para refletir, impossi-
bilitadas de olhar para o outro.  
E aí entrou 2020 para colocar a lei e a ordem 
a favor da humanidade - ironicamente, de 
uma forma bastante cruel, mas não havia 
outro meio de brecar a insanidade que 
estávamos vivendo. Foi necessário o medo 
e o pavor, para todos pararem. E paramos! 

Chegou a hora de olhar para dentro e refletir 
sobre o que nos faz humanos, o que precisa-
mos para evoluir e o que, de fato, realmente 
é importante para a raça humana! O Uni-
verso está nos mostrando como encarar a 
pandemia e sozinhos não venceremos essa 
luta. Nós precisamos de nós!

Estamos vivendo um momento único: o seu 
isolamento pode salvar a vida de milhares de 

pessoas, assim como o meu e o de todos nós. 

Ficar em casa agora representa muito mais 
que uma quarentena; é um ato de amor, 
de solidariedade e de humanidade! Este 
isolamento é a maior forma de união que 
podemos ter uns com os outros nesta fase.

Carreira, trabalho, compras, viagens, festas 
badaladas deixarem de ser prioridades. A 
ganância, a ambição e o poder - nada disso 
importa neste momento. É hora de refletir, 
olhar para dentro e se encontrar com você 
mesmo.

Não tenha medo, não sinta pavor, mas 
fique em casa. E caso não possa ficar em 
casa, proteja-se e acredite: quando tudo 
isso passar - porque vai passar - algo de 
espetacular vai ter tocado o coração da 
humanidade.

O que está acontecendo nada mais é que 
o Universo, de forma um pouco estranha, 
conspirando a nosso favor para termos um 
nível maior de consciência com o outro e 
enxergarmos a vida com o coração. Até 
porque, Deus escreve certo por linhas tortas, 
mas nunca nos abandona! 

A energia pede para que sejamos, de fato, 
humanos, e possamos vibrar positivamente 
na mesma sintonia. Espero, de verdade, 
que possamos entender os sinais, para 
nos pouparmos de coisas piores no futuro 
breve. Escutemos os sinais. Eles estão por 
toda parte! 

Texto: Tina Kara - Numeróloga

Prefeitura inicia 
distribuição de kits 

da alimentação 
escolar 

Emanuel Pinheiro

,



Medo, incerteza, crise, quarentena, fechamento do comércio, falta de produtos 
e etc ganham as manchetes mundiais.

Em tempos assim, onde muitos se vêem perdidos, os cristãos se agarram ao 
que foi dito pelo Espírito. Mesmo diante de grandes crises os cristãos podem 
perceber a oportunidade para fazer o bem.

Numa sociedade que de uma lado idólatra o Estado e do outro o Consumo, 
crises mundiais, como essa que se instala, são oportunidades para os cristãos 
demonstrarem as virtudes de Jesus.

Sendo assim, sugiro que os irmãos sigam as seguintes obras da fé que temos 
em Jesus:

Confie na providência do Senhor. Deus é soberano sobre todas as coisas. Até 
os vírus servem ao seu bom propósito, ainda que ele seja secreto aos nossos 
olhos; nem mesmo a mais habilidosa teoria dos jogos pode ser comparada com 
a grandeza do trono de Deus;

Ore pelas autoridades mundiais. As pessoas enfrentam uma crise mundial em 
tempo real. Contudo, na urbe politizada algo deve claro: o corona vírus não 
tem partido político. Isto posto, todo protocolo sanitário deve ser observado 
com toda sabedoria e prudência cristã. Com a vocação diaconal precisamos 
expressar gestos de misericórdia com nossos irmãos e também com a cidade. 
Oremos pelos profissionais da saúde e cientistas para que, com a sabedoria 
de Deus, consigam prover a vacina para essa pandemia.

Olhe para a graça de Deus. Nossos ancestrais na fé enfrentaram cativeiros, 
exílios, doenças e pestes. Alguns de nós enfrentaram a hiperinflação dos anos 
80. Diante de tudo isso, podemos testemunhar que muita coisa deu errado e 
muito aperto foi necessário, mas em todas as situações sempre podemos ver 
a graça de Deus dispensada aos seres humanos. 

Assim como o Senhor é generoso conosco sejamos generosos com as pessoas 
que sofrem nesse momento.

Que o Senhor nos dê graça e nos ajude!
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editorial Confiança em Deus em tempos 
de pandemia

Bolsonaro: ‘Voltar à 
normalidade’

Em pronunciamento, Bolsonaro pede o fim do confinamento

Durante o pronunciamento 
transmitido por rádios e 
TVs do País nesta terça-
feira (24), o presidente Jair 
Bolsonaro (sem partido) 
defendeu novamente que 
o clima de histeria sobre 
o coronavírus seja descar-
tado.

“O vírus chegou está sendo 
enfrentando por nós e 
brevemente passará. Nossa 
vida tem que continuar, 
os empregos devem ser 
mantidos, o sustento das 
famílias devem ser preser-

vados, devemos sim, voltar 
a normalidade”, afirmou.

Além disso, o presidente 
voltou a criticar a imprensa 
e a postura dos meios de 
comunicação, que segundo 
ele, ajudam a espalhar a 
histeria pelo País.

“Grande parte dos meios 
de comunicação foram 
na contramão e espalha-
ram a sensação de pavor, 
tendo como carro chefe o 
anúncio do grande número 
de vítimas na Itália. Um 

país com grande número 
de idosos e com um clima 
totalmente diferente do 
nosso. O cenário perfeito, 
potencializado pela mídia 
para que uma verdadeira 
histeria se espalhasse pelo 
País”, criticou.

“Contudo, percebe-se que 
parte da imprensa mudou 
seu editorial, pedem calma 
e tranquilidade, isso é muito 
bom. Parabéns, imprensa 
brasileira, pela isenção, 
que o equilíbrio e a verdade 
prevaleçam entre nós”, 

ponderou Bolsonaro.

Quando se referiu ao isola-
mento social proposto por 
governos estaduais, munic-
ipais e pelo Ministério da 
Saúde, Bolsonaro ressaltou 
que os brasileiros precisam 
voltar à normalidade.

“Algumas poucas autoridades 
estaduais e municipais devem 
abandonar o conceito de 
terra arrasada, a proibição de 
transportes, o fechamento de 
comércios e o confinamento 
em massa. O que se passa no 

mundo tem mostrado que o 
grupo de risco é o das pessoas 
acima dos 60 anos. Então, 
porque fechar escolas? Raros 
são os casos fatais de pessoas 
sãs com menos de 40 anos de 
idade. 90% de nós não tere-
mos qualquer manifestação, 
caso se contamine”, afirmou.

O presidente utilizou a si 
próprio como exemplo para 
justificar que, apenas os que 
estão no grupo de risco devem 
se resguardar quanto ao con-
tágio do novo coronavírus. 

Presidente Jair Bolsonaro 



da não fica aberta ao público, da forma que eu desejo, 
devido ainda não termos pessoal efetivo, mas as visitas 
podem ser feitas por agendamento. Já recebemos mui-
tas pessoas da comunidade e de fora de Mato Grosso, e 
também escolas públicas de Cáceres e Tangará da Ser-
ra. Foi muito importante, nestas ocasiões, a integração, 
com a participação de membros da AML. Um resultado 
muito positivo em relação a uma das visitas, foi que ofe-
recemos as instalações da AML para o lançamento de 
um livro, resultado do projeto Chá Literário, da Escola 
São João Batista de Tangará da Serra, obra produzida 
com alunos de 9 anos. Esta é uma forma de trazer o 
interior para a Academia.

CO Popular- A senhora será a presidente dos 100 anos 
da Academia Mato-Grossense de Letras, o que significa 
para a sua carreira?

Sueli Batista- É motivo de grande honra ser a presidente 
que abrirá o centenário da Academia Mato-Grossense 
de Letras. Foi me confiada uma missão que vai além 
de muitas que já tive em minha trajetória no Estado de 
Mato Grosso e no Brasil. É com grande responsabilida-
de e respeito que eu abraço a sua história e lanço o meu 
olhar cuidadoso para o percurso feito por cada presiden-
te. Tudo isso traz um significado positivo para a minha 
carreira, e para a minha vida pessoal.

CO Popular- O que pretende fazer para marcar o cen-
tenário?

Sueli Batista- Em setembro de 2021 será o marco inicial 
das comemorações, sendo que na data de 7 de setem-
bro de 1921 foi instalado oficialmente o Centro Mato-
-Grossense de Letras, que é a nossa referência histórica. 
Pretendo, ainda neste ano, apresentar o projeto e posso 
adiantar que nele certamente estarão contemplados edi-
ções de livros, documentário em vídeo e a solenidade 
festiva, com a entrega de uma honraria, em nível de co-
menda que deve, na minha opinião, levar o nome de José 
Barnabé de Mesquita, o fundador e primeiro presidente 
da AML. Isso, entretanto, deverá ter outras sugestões e 
aprovações, da diretoria, conselhos e corpo acadêmico.

CO Popular- Quais são seus principais projetos à frente da 
Academia Mato-Grossense de Letras-AML?

Sueli Batista- Na realidade com minha experiência em gestão 
e ouvindo meus pares, elaboramos um programa na época em 
que lançamos a Chapa- União e Harmonia, e estamos o se-
guindo de forma coerente com o que falamos e difundimos 
no período da eleição da Mesa Diretora. Trata-se do Progra-
ma de Desenvolvimento da AML-PDA, sustentado por cinco 
pilares: 1- Administração e Finanças; 2- Produções em níveis 
institucional e acadêmica; 3- Projetos e Parcerias; 4- Eventos e 
Intercâmbios; 5- Comunicação e Marketing.

CO Popular- Alguns destes pilares já estão com ações concre-
tas?

Sueli Batista- Sim, porque na realidade o PDA é o foco nortea-
dor do nosso trabalho. E o pilar número 1, já teve a meta cum-
prida. Em menos de seis meses solucionamos problemas de 
ordem administrativo e financeiro que se arrastavam por duas 
gestões anteriores, emperravam os trabalhos. Hoje tudo junto 
ao Cartório, Receita Federal e Banco está em ordem, facilitan-
do os trabalhos da gestão. Os presidentes que me antecederam, 
os quais fiz parte de suas diretorias, também trabalharam para 
eliminar os entraves burocráticos, eu assisti o quanto se es-
forçaram em vão. Acredito que a minha experiência na área 
empresarial, por mais de 30 anos e em gestão de ONG, por 18 
anos,

tenham facilitado os trâmites. Demos, inclusive, a entrada para 
a obtenção da Certificação Digital da instituição, ou seja, a 
AML uma entidade quase centenária, passa a ter uma espé-
cie de identidade virtual para facilitar suas transações contá-
beis. Outra ação concreta, faz parte do pilar 5, Comunicação 
& Marketing, já está em construção o site da instituição, com 
recursos financeiros oriundos de doações feitas por alguns aca-
dêmicos solidários, sem gerar custo algum para a AML.

CO Popular- Para 2020, quais são as atividades que estão pre-
vistas para acontecer?

Sueli Batista- Nosso calendário teve adiamento de atividades, 
a partir da primeira reunião que ocorreu em março, devido a 
pandemia do coronavírus. Duas ações programadas e de rele-
vâncias já terão datas remarcadas, mas a expectativa é de que 
ocorram ainda no semestre vigente. A primeira delas, será a 
Sessão Magna de Saudade, homenagem póstuma ao professor 
Benedito Pedro Dorileo (Cadeira 26). A sessão estava previs-
ta para ocorrer no dia 6 de abril. A data havia sido escolhida 
em dezembro. A Academia estaria homenageando assim, um 
cuiabano ilustre, na semana do aniversário de Cuiabá. A segun-
da seria a abertura, no dia 28 de abril, do Centenário de João 
Antonio Neto, ocupante da Cadeira 25. O professor, desem-
bargador, escritor e poeta é o terceiro membro mais antigo no 
quadro da instituição. Haverá, portanto, neste ano, festividades 
e uma publicação acadêmica comemorativa. Já definimos uma 
comissão com membros da AML, Judiciário e Universidade 
Federal para a organização dos trabalhos. Temos programado 
também um evento para lançar o novo site da instituição.

CO Popular- O que falta para deslanchar as ações da Acade-
mia. Existe algum programa estruturado para tornar a AML 
um espaço plural?

Sueli Batista- O programa estruturado já temos, o PDA que é 
nosso direcionamento, tudo que fazemos está dentro do mes-
mo. A AML e o Instituto Histórico e Geográfico do Estado de 
Mato Grosso-IHGMT, inclusive estão em fase de levantamen-
to de informações para um projeto em parceria para readequa-
ção do anexo da Casa Barão, uma área de mais de 2 mil me-
tros quadrados, que encontra-se atualmente desativada, devido 
comprometimento em sua infra-estrutura. A ideia é termos no 
local um complexo cultural, com anfiteatro, café cultural, bi-
blioteca, arquivo, salas de pesquisas e administrativas.

CO Popular- O que já foi feito de concreto para o projeto acon-
tecer?

Sueli Batista- Já realizamos diversas reuniões de trabalho para 
subsidiar o projeto, das quais já participaram, o secretário de 
Estado de Cultura, o superintendente do Patrimônio Histórico, 
os presidentes da Academia Mato-Grossense de Arquitetos, 
da Associação de Mulheres de Negócios e Profissionais-BPW 
Cuiabá e da Energisa Mato Grosso. Será algo grandioso e que 
esperamos, com seu possível êxito, marcar o centenário da ins-
tituição com a inauguração do espaço revitalizado.

CO Popular- Quais serão os desafios da gestão?

Sueli Batista- Penso que meu primeiro desafio foi sanar a parte 
administrativa e financeira, que já está totalmente em condi-
ções que facilitam a gestão. O segundo será o projeto, já cita-
do, para o anexo da Casa Barão, sendo a captação de recursos 
financeiros desafiadora e fundamental.

CO Popular- A Academia Mato-Grossense de Letras está de 
portas abertas para a sociedade, podem ser feitas visitas?

Sueli Batista- Tenho estado no meu gabinete, na Casa Barão, 
de segunda-feira a quarta-feira, pela manhã, mas a AML ain-
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“Nosso calendário teve adiamento de 
atividades, a partir da primeira reu-
nião que ocorreu em março, devido a 
pandemia do coronavírus.”

“ Meu primeiro desafio foi sanar a par-
te administrativa e financeira. O se-
gundo será o projeto, para o anexo da 
Casa Barão, sendo a captação de re-
cursos financeiros desafiadora e fun-
damental”

Pinga
Fogo

2022
O senador Wellington Fagundes (PL) anunciou a apre-
sentação de uma Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) para adiar as eleições municipais deste ano, as-
sim como a eleição suplementar ao Senado. A medida 
visa unificar as eleições de 2020 com as eleições de 
2022. Ele defende que a medida além de gerar econo-
mia vai barrar a politização das medidas de controle de 
impactos sociais e combate à pandemia do Coronavírus. 
Desta forma ele desta que seria possível também fazer a 
Reforma Política.

Boa atitude
Oito vereadores por Cuiabá irão abrir mão de sua verba 
indenizatória durante o período de quarentena, decreta-
do em razão do novo Cornavírus (Covid-19). 
Já anunciaram que não pretendem receber o benefício 
os vereadores Orivaldo da Farmácia (PP), Renivaldo 
Nascimento (PSDB), Luis Cláudio (PP), Diego Gui-
marães (PP), Felipe Wellaton (PV), Marcelo Bussiki 
(PSB), Ricardo Saad (PSDB) e Misael Galvão (PTB), 
presidente do Parlamento Municipal.
Cada parlamentar recebe mensalmente a quantia de R$ 
15 mil referente a remuneração, e R$ 18,9 mil a título 
de verba indenizatória. Sendo assim, o montante deve 
gerar cerca de R$ 150 mil  que deverão ser aplicados em 
ação de combate ao coronavírus. 

Solidariedade
Uma rede de solidariedade está formada para fornecer 
álcool 70% para a saúde pública e outros setores que 
necessitam do insumo durante a pandemia de corona-
vírus em Mato Grosso. O Governo do Estado solicitou, 
primeiramente, ao Sindicato das Indústrias Sucroal-
cooleiras de Mato Grosso (Sindalcool) se havia como 
produzir álcool 70% em suas usinas de etanol de cana 
de açúcar e etanol de milho. Com a resposta positiva, 
criou-se uma ação logística para que os 300 mil litros de 
álcool doados cheguem aos seus destinos.

Descontentamento 
Afastado do cargo de delegado da Polícia Civil para 
ocupar uma cadeira de deputado estadual, o Delegado 
Claudinei (PSL) se mostra revoltado com a decisão do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) para rever algumas 
prisões devido à pandemia de coronavírus. “Mais um 
tapa na cara das polícias que fizeram todo o trabalho de 
prender esses indivíduos e também um tapa na cara da 
sociedade que além de se preocupar com a sua saúde 
por conta do coronavírus, também terá que se preocupar 
com sua segurança”, diz o deputado.

Aplausos
Famílias Maggi e Scheffer, que já são unidas por laços 
de parentescos, finalizaram  a compra de 10 leitos de 
UTIs completos para o município de Sapezal (distante 
529 km de Cuiabá), cidade que foi fundada pelo sau-
doso André Maggi, pai do ex-ministro Blairo Maggi 
(Progressistas). Além das UTIs, as famílias, junto com 
o grupo Bom Futuro, estão doandos máscaras luvas, 
aventais, testes de detenção rápida da Covid-19 .Todos 
os materiais serão destinados à Prefeitura de Sapezal, 
além de recursos financeiros, cujos valores não foram 
revelados para a mautençao do hospital. 

Filiação
Juarez Pereira Vidal, o Sargento Vidal, conhecido pela 
sua militância na causa animal, tem um novo partido. 
Vidal agora faz parte do Partido Republicano da Ordem 
Social (PROS) de Mato Grosso. O ato de filiação acon-
teceu na sede do partido. Ao lado do presidente da sigla 
no estado de Mato Grosso, o deputado João Batista, e 
da diretora executiva do PROS Cuiabá, Gisela Simona, 
suplente de deputado federal, Vidal explicou que a mi-
gração para o PROS já vinha se desenhando nos últimos 
meses.

Regina Botelho
Da Redação

 “Em seis meses, solucionamos problemas administrativos e finan-
ceiros que emperravam os trabalhos”

Reprodução
Sueli Batista, jornalista, master coach, empresária, poe-
tisa e escritora, preside a Academia Mato-Grossense de 
Letras-AML. Levou para a instituição mais que sua baga-
gem cultural, mas também a expertise de mais de 31 anos 
como diretora empresarial. No dia 30 de março comple-
tam seis meses que foi empossada. Em entrevista ao Cen-
tro-Oeste Popular ela fala sobre seu trabalho , projetos e 
perpectivas para 2020 entre outros assuntos. Confira.

Sueli 
Batista



Da Redação
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Pandemia evita operações policiais 
envolvendo políticos e empresários 
em Mato Grosso

A pandemia pelo novo coronavírus, SARS-CoV2, 
tem causado medo e angústia na população mun-
dial, mas para uns poucos em Mato Grosso, tem 
representado alívio. Aqueles que foram alvo de 
recentes delações que vieram à tona recentemente 
passaram a dormir sem a sombra dos órgãos poli-
ciais, com o medo de dormirem em suas camas 
e acordarem atrás das grades. Com a pandemia, 
conforme informações recebidas pela reportagem 
do jornal Centro Oeste Popular, operações que 
estavam prestes a serem deflagradas foram adiadas.

Uma das colaborações com a Justiça que mais trazia 
temor a políticos e empresários é do ex-presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado José Riva. O 
juiz da Vara de Ação Civil Pública e Ação Popular 
do Tribunal de Justiça (TJ-MT), Bruno D’Oli-
veira Marques, determinou o compartilhamento 
dos depoimentos de colaboração premiada  do 
ex-parlamentar. Os autos ficaram parcialmente a 
disposição dos ex-servidores do órgão - Guilherme 
da Costa Garcia, Juracy Brito e Geraldo Lauro -, 
além dos empresários Joel Quirino Pereira e José 
Quirino Pereira.
Todos eles, incluindo o ex-deputado José Riva, 
são réus numa ação derivada da operação “Arca 
Noé”, que apura um esquema de pagamento a 
empresas fantasmas, com recursos da AL-MT, 
para saldar dívidas de campanhas eleitorais de 
políticos mato-grossenses. A decisão do juiz é 
do dia 17 março.

A colaboração premiada do ex-deputado estadual 
José Riva foi homologada no dia 20 de fevereiro 

de 2020 pelo desembargador do TJ-MT, Marcos 
Machado.  Em seu acordo de colaboração premiada, 
José Riva delatou dois magistrados, promotores e 
procuradores de Justiça, além de deputados, ex-de-
putados, ex-governadores e empresários, que se viam 
na eminência de serem presos a qualquer momento, 
mas que se viram temporariamente livres da garra 
da Justiça devido a pandemia do coronavírus.
Outra delação que vinha causando calafrios a polí-
ticos e empresários é do conselheiro afastado do 
Tribunal de Contas do Estado, Sérgio Ricardo. Pesa, 
entre outras acusações contra Sérgio, a compra de 
vaga para o próprio ocupar a vaga de conselheiro. 
Sérgio ainda foi acusado pelo Riva de "desviar" 
dinheiro da propina paga aos parlamentares.

A partir da colaboração de Sérgio, inclusive, já 
foram feitos alguns procedimentos, como a abertura 
de investigação policial, que devido ao coronavírus 
tiveram os desdobramentos suspensos.

Sérgio Ricardo é um dos nomes envolvidos na 
Operação Malebolge, fase da Operação Ararath. O 
conselheiro é acusado pela prática dos delitos de 
corrupção passiva, sonegação de renda, lavagem 
de dinheiro e organização criminosa.
E o que não faltam são delações para embasar novas 
operações policiais, como do ex-superintendente do 
BIC Banco, Luiz Carlos Cuzziol, delator premiado 
na Operação Ararath. O processo segue sigiloso e 
versa sobre crime de quebra de sigilo financeiro.

Cuzziol firmou delação premiada em 2019 junto 
ao Tribunal Regional Federal da Primeira Região 

EFEITO CORONAVÍRUS

(TRF-1), em Brasília. Documentos ainda estão em 
segredo. O foco de sua colaboração são empréstimos 
realizados por diversas empresas junto ao BIC Banco. 
Ao menos 30 nomes foram detalhados.
As transações possuíam como avalistas o governo 
de Mato Grosso. Tratava-se, segundo o colaborador, 
de um esquema para lavagem de dinheiro. Nomes 
como do ex-secretário de Fazenda, Eder Moraes, do 
ex-governador Blairo Maggi e do empresário Valdir 
Piran são citados por Cuzziol. Diversos casos já 
foram judicializados.

Outras delações que não vieram à tona como de gran-
des empreiteiros e donos de factorings ainda devem 
ter desdobramentos na Justiça, assim que passar a 
pandemia que vem mudando a rotina de todos os 
países. Por causa do coronavirus, tribunais de Justiça 
suspenderam expedientes, prazos foram suspensos, 
escritórios alteraram sua rotina e presos foram libe-
rados, além de operações que foram adiadas. 
Inclusive, na última segunda-feira (23), a Polícia 
Federal  recomentou que  delegados regionais sus-
pendam ou adiem as operações que seriam realiza-
das nos próximos 15 dias por conta da pandemia do 
novo coronavírus . A sugestão foi feita pelo diretor 
de investigação, Igor Romário de Paula, para evitar 
atividades que envolvam a movimentação e o agru-
pamento de efetivos.

Um documento do órgão também orienta que os 
delegados, junto aos presidentes de inquéritos e ao 
Judiciário, analisem a possibilidade de sobrestamento 
ou suspensão temporária de ações que demandem 
deslocamento de equipes por via aérea.
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Em tempo de pandemia por conta do coronavírus, medo, aflições, 
falta de itens de proteção básicos como álcool em gel, luvas e 
máscaras, surgem pequenos gestos que são transformados em 
amor ao próximo.

Devido à falta de máscaras no comércio e da necessidade de 
ajudar quem precisa, um grupo de mulheres de Várzea Grande 
se uniu e está produzindo máscaras reutilizáveis para hospitais, 
abrigo dos velhos, lixeiros, pessoas que precisam ir às unidades 
de saúde.

Quem conta um pouco dessa ação é a servidora pública da Edu-
cação, Edizes Reveles. 

De acordo com ela, a ideia surgiu quando viu projetos de confec-
ção da máscaras caseiras na internet e resolveu abraçar a causa

De família tradicional e bastante conhecida em Várzea Grande 
por ajudar as pessoas que mais precisam, a educadora começou 
a ser procurada por amigos, instituições e Ongs da cidade para 
ajudar na confecção de máscaras artesanais devido a falta dos 
produtos no mercado. 

“São centenas de moradores de rua, lares de idosos 
e as pessoas que não têm condições de comprar. E mesmo com 
dinheiro o produto desapareceu do mercado. Procuramos nos 
informar com o pessoal que trabalha na saúde sobre a possibi-
lidade iniciarmos os  trabalhos”.

A partir dessa consulta, Edizes Reveles diz que percebeu jun-
tamente com as amigas e demais conhecidas que as máscaras 
caseiras ajudam na prevenção contra o vírus evitando a trans-
missão para outras pessoas. “Com o uso da máscara as pessoas 
lembram que não podem levar a mão ao rosto e o equipamento 
impede que as gotículas que saem pela tosse ou espirro se espa-
lhem pelo ambiente. Então iniciamos a campanha, fomos atrás de 
algumas amigas e muitas pessoas aderiram ao chamado e estão 
nos ajudando a doar um pouco do seu tempo para confeccionarem 
as máscaras”, explica.

Solidariedade 

Em meio a pandemia, mulheres 
produzem máscaras artesanais
As máscaras servem para evitar que gotículas de saliva cheguem 

diretamente na boca das pessoas, elas protegem contra isso 

Grupo de mulheres de Várzea Grande se uniu e está produzindo máscaras reu-
tilizáveis para ajudar instituições, abrigo dos velhos e lixeiros

Edizes Reveles conta que as máscaras são doadas sem nenhum custo 
para pessoas que precisam
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Federação e o Sindicato dos Hospitais, Clínicas 
e Laboratórios do Estado de São Paulo enviaram 
ofício ao Ministério da Saúde denunciando aumento 
abusivo de preços de materiais

Em Cuiabá. produtos como a máscara tripla com 
elástico tiveram o preço da caixa com 50 unidades 
aumentado de R$ 4,50 em janeiro para R$ 35 no 
começo de março e R$ 140 na última terça-feira, 
17. Há ainda falta dos produtos. Diante do cenário, 
o Procon-SP notificou nesta quarta-feira, 18, plata-
formas de vendas online para coibir valores abusivo.

Um dentista que não quis se identificar disse que 
em janeiro comprou três caixas de máscara para 
uso ao valor de R$ 15 cada. “Mas devido à falta 
muitos estabelecimentos reajustaram o preço em 
mais de 100%”.

Uma enfermeira informou que a caixa de máscaras 
com 50 unidades eram vendidas entre R$ 14 e R$ 18, 
mas que devido a crise do Coronava em todo mundo, 
em alguns lugares a caixa está saindo a R$ 160,00.

A professora aposentada Creuza Saturnina que 
também é artesã e seu esposo taxista Edson Feli-
ciano resolveram fazer as máscaras para família. No 

Produções artesanais 
colaboram com a prevenção

Creuza Saturnina com carinho e dedicação faz máscara para seus familiares Creuza Saturnina com carinho e dedicação faz máscara para seus familiares

Artesãs exibem máscaras de pano coloridas, enquanto os 
vendedores trabalham duro em suas máquinas de costura

apartamento localizado na região do Aeroporto, ela 
conta com o auxílio do esposo que colabora com 
a mão de obra. “Neste tempo, temos que ajudar no 
que for necessário a quem precisa.  Me sinto no 
dever de fazer isso”, destaca a aposentada.

Para seu Edson se cada um contribuir pode fazer os 
dias melhores de se viver. “Cada um fazendo sua 
parte e podendo se doar um pouco a mais, creio 
que ajuda e muito”.

Creuza Saturnina afirmou que não tem intensão de 
vender as máscaras, “mas se receber pedidos para 
confeccionar as máscaras vou estar vendendo ao 
valor de R$ 3 as TNT e as de tecido por R$ 4,90 
somente para cobrir os gastos que tive com os 
produtos”. 

Toda vez que as farmácias da cidade recebem uma 
nova carga de máscaras, longas filas de clientes se 
formam, ansiosos para conseguir uma.

Isso levou algumas pessoas a fabricá-las, embora 
algumas aproveitem o momento para ganhar 
dinheiro e explorar o preço.

Nas redes sociais, grupos de whatsapp a confecção 
de máscaras se tornou uma febre. O que espanta 
são os preços que variam de R$ 3 até 20 cada uma.
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Preços de alimentos e produtos de higiene
sobem e população reclama na Grande Cuiabá

Antes da pandemia o ovo custava R$ 10 agora e já foi encontro no supermercado Extra em Cuiabá por 

População de baixa renda é a que mais sofre com a infla-
ção dos itens de primeira necessidade
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Toda vez que as farmácias da cidade recebem uma 
nova carga de máscaras, longas filas de clientes se 
formam, ansiosos para conseguir uma.

Isso levou algumas pessoas a fabricá-las, embora 
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Nas redes sociais, grupos de whatsapp a confecção 
de máscaras se tornou uma febre. O que espanta 
são os preços que variam de R$ 3 até 20 cada uma.

De acordo com Reveles as amigas Ana Oline e Dalila Nenhenho se 
mudaram para sua casa e trabalham dia e noite na produção das más-
caras caseiras. Ela conta ainda que o grupo está recebendo doações 
dos produtos como tecidos em algodão e de tricoline, TNT duplos.
“Somos todos voluntários. Nós três aqui em casa, não somos costu-
reiras mas conseguimos máquinas aprendemos no vídeo pela internet, 
montei em minha residência um ateliê de costura e estamos em prol 
dessa grande causa. Tudo será doado para quem precisa e não tem 
condições de comprar. Estamos produzindo em média mais de 130 
máscaras diariamente.

O Lar Vicente de Paula no município foi contemplado com doação 
112 máscaras, sendo 68 para idosos e 44 para os funcionários que 
atendem na instituição.
Devido ao isolamento social, Reveles frisa que as mulheres solidárias 
continuarão trabalhando cada uma em sua casa, fazendo sua parte 
para evitar que o vírus se espalhe e continue ajudar quem não tem 
condições e comprar e orando para que essa pandemia passe e todos 
voltem a ter uma vida normal.

Incentivo 
O ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta orientou as 
pessoas a confeccionarem suas próprias máscaras caseiras em 
pano, segundo informações publicadas no Correio do Estado. 

“Essa questão de máscaras, se temos poucas, vamos deixar para 
os enfermeiros, médicos. Se for para sair e ir até a unidade de 
saúde para confirmar, usa uma máscara de pano, confecciona a 
sua máscara.   Eu digo assim, poupe o material de saúde para os 
enfermeiros e médicos. Eles são as pessoas mais importantes da 
cidade hoje, o pessoal da Saúde”, disse em coletiva.

Mandetta reclamou durante coletiva no último dia 19 de março, 
que as pessoas compararam as máscaras e desabasteceram o 
setor e que se necessário vai tomar medidas necessárias para 
produzir. "Vamos lutar e vamos fazer, máscara também. Não 
tem essa de material da China, vamos ver qual material pode 
fazer, se precisar, não tem problema, se não tiver descartável 
vamos de pano", declarou Mandetta.
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Com a suspensão das 
atividades presenciais 
nas 164 unidades educa-
cionais da rede pública 
municipal de Cuiabá no 
período de 23 de março a 
5 de abril, como medida 
de prevenção ao coro-
navírus, 18 mil dos cerca 
de 53 mil alunos matric-
ulados, cujas famílias 
são beneficiárias do 
programa federal Bolsa 
Família, receberão o kit 
alimentação escolar. 

A medida, determinada 
pelo prefeito Emanuel 
Pinheiro, conta com 
o apoio do Ministério 
Público Estadual  e vai 
atender as necessidades 
dos alunos em situação 
de vulnerabilidade social.
A entrega teve início 
na semana passada e já 
contemplou cerca de sete 
mil alunos.

O kits alimentação esco-
lar contém 7 itens, entre 
eles, arroz, feijão, farinha 
e outros, em quantidade 
suficiente para atender as 
crianças por 15 dias. 
O prefeito Emanuel Pin-
heiro lembrou que esses 
alunos, cujas famílias 

dependem da alimentação 
escolar, fazem parte da 
parcela da população, 
que mais precisa do poder 
público. “Esses alunos 
dependem da merenda 
escolar para sua alimen-
tação diária. Essa situação 
cortou fundo na nossa 
alma, minha e da primeira 
dama, Márcia Pinheiro. 
Então, nesse período de 
suspensão das atividades 
presenciais nas unidades 
da rede pública municipal 
de Educação, determina-
mos que a merenda escolar 
chegue a esses alunos. 
É uma situação atípica 
e precisamos garantir a 
alimentação dessas cri-
anças”, destacou Emanuel 
Pinheiro.

O secretário de Edu-
cação de Cuiabá, Alex 
Vieira Passos, destacou 
que foi montada uma 
grande logística para a 
distribuição dos kits em 
função da determinação 
de não permitir aglomer-
ações. “Os kits são mon-
tados por servidores da 
Coordenadoria de Alimen-
tação Escolar e encamin-
hados para as unidades. 
Lá, as equipes gestoras 
entram em contato com 
os pais para retirarem os 
kits em dia e hora pré 

determinados. Todos os 
servidores envolvidos 
na distribuição dos kits 
são voluntários e, todos 
os cuidados relacionados 
a higienização, como 
luvas, máscaras e álcool 
gel 70% foram tomadas", 
destacou ele.

Os sete mil alunos matric-
ulados em Centros Munic-
ipais de Educação Infantil 
(CMEIs), Escolas Munic-
ipais de Educação Básica 
(EMEBs) e  do Campo 
(EMEBCs) ja receberam 
os alimentos. Ao todo 18 
mil crianças vão receber 

os alimentos.

No dia 23, início do 
período de suspensão das 
atividades presenciais 
nas 164 unidades educa-
cionais da rede pública 
municipal de Ensino, 
foram distribuidos 1.666 
kits nas 51 creches e Cen-
tros Municipais de Edu-
cação Infantil Cuiabano 
(CEICs). 

Para receber os kits nas 
unidades educacionais 
os pais apresentam  doc-
umento de identificação 
com foto e o cartão do 

Prefeitura inicia distribuição de 
kits da alimentação escolar 

Bolsa Família. 
"Continuamos a dis-
tribuição dos alimentos, 
nos próximos dias até que 
todos os 18 mil alunos 
tenham recebido os ali-
mentos. A gestão Emanuel 
Pinheiro acredita que 
com essa ação estamos 
ajudando a diminuir o 
impacto do isolamento 
domiciliar nas familias, 
contribuindo para que 
as crianças vulneráveis 
socialmente, possam ter o 
alimento que recebem nas 
unidades educacionais", 
destacou o secretário de 
Educação, Alex Vieira 

Passos.

Para as famílias, a ajuda 
é bem vinda. Na EMEBC 
Nossa Senhora da Penha 
de França, localizada no 
Distrito do Coxipó do 
Ouro, o senhor Silvio, 
morador da comunidade  
Arraial dos Freitas, disse 
que está desempregado no 
momento  e que a ajuda 
chegou na hora certa.  
"Cuido de dois netos de 
7 e 8 anos, que estudam 
aqui na escola. Esses ali-
mentos chegaram em boa 
hora, não sabia mais o que 
fazer", disse ele. 

Cerca de 7 mil alunos matriculados em CMEIs, EMEBs e  do Campo já receberam os alimentos. Ao todo 18 mil crianças vão receber os alimentos.

 Pinheiro disse que esses alunos dependem da merenda escolar para 
sua alimentação diária

Kits alimentação escolar contém 7 itens, entre eles, arroz, feijão, 
farinha e outros, em quantidade suficiente para atender as crianças 
por 15 dias

Fotos: Jorge Pinho
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Decreto de calamidade pública 
em Mato Grosso recebe parecer 

favorável da CCJR
A Comissão de Constituição, Justiça e Redação (CCJR) 
da ALMT realizou reunião extraordinária na manhã 
desta sexta-feira (27). Duas matérias foram analisadas 
pelos parlamentares. Uma delas é o ofício enviado pelo 
governo de Mato Grosso, que solicita ao Legislativo 
o reconhecimento do estado de calamidade pública no 
âmbito da Administração estadual. O decreto recebeu 
parecer favorável da Comissão e segue para análise do 
plenário da Assembleia Legislativa. 

O Decreto n° 424/2020 foi publicado em edição extra do 
Diário Oficial no dia 25 de março, em razão dos impactos 
socioeconômicos e financeiros decorrentes da pandemia 
pelo novo coronavírus. Seguindo o que estabelece o artigo 
65 da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC n° 101/2000), 
a Assembleia Legislativa precisa reconhecer a situação 
de calamidade.

O primeiro passo era a análise do decreto pela CCJR. 
O relator da matéria é o deputado Dilmar Dal Bosco 
(DEM), que também é presidente da Comissão. Ele apre-
sentou parecer favorável, sendo acompanhado por todos 
os membros titulares do grupo. A Comissão tem como 
vice-presidente o deputado Dr. Eugênio (PSB), e como 
demais membros titulares os parlamentares Sebastião 
Rezende (PSC), Silvio Fávero (PSL) e Lúdio Cabral (PT).

COMISSÃO

Medida segue para análise em sessão plenária

Os deputados Lúdio Cabral (PT) e Dr. Eugênio (PSB) participaram da reunião por videoconferência. Foto: FABLICIO RODRIGUES / ALMT
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